


que reeebeu o Se
ez no castello de 

lo SIJ ar~nàta bOS 
lfAílsa. Tanto ella, como 

"1• i , th,ibam no Sen~or uma 
llaça ilimitada, a pontô db dizerem 

W!tJJ~lo Laz.aro,_ _pãQ.. leda. morri· 
nfiõr tivesse estado presente. 

i tradição que, depois dlf ~ubida 
• Senhor a& Ceu; Martbll eom seu 

10 e sua f.,ml, eóm M<ircella e Ma
dlriilo um dllS 7i disciputos do Senhor 
q_96 baptinn toda aquella casa, e mui
tos outros cbristãos, cahiram ein podei 

t.14' Ã•r-~-• 
e H93. 
iarcha s,~~~ 

-~ ..... - da m• ra po· 
brezf, consagrou-se toda ao Senhor na 
EgréJa .d• S. Damião, berço éta . i.a Or• 
dem Franciscana. 

art 

Muitas contrariedades levantou a pro· 
d~ia bi>.~ ~Rtra a adndra.~el insli· ~~rgw.:141. Não. ~r~~ morta para 
tmçlo das Senhoras Pobres de que San· porque com os olhos arras-:IJQs de l 
ta Clara foi fundadora. Mas nada rez de· mas te contemplará a tQ(a~. • ·hora 
mover a Santa do seu proposito e. bl6 sempre anquaoto seus ~09. r 
vemento ponde vêr em torno de si uma ciem,-MINHA MÃE--,.viverás 1n'ei 
elite de almas generosas entre as quaes j no seu coração.· · 
~e desr.icam ;Sut irmll lgnez e sua 'inãe. A mãe meditou por um momento 

Na pobreza absoluta põz ella o si>U pois foi -se inclinando sobre o berço 
llíezouró, e Tegou-os ás suas filhas espi- pousar seus labios na fronte de ·se 
rituaes:.. A sua vitla foi um porteR~ de lho ; e ao lernntar a cabeça, com 
peniteooia, oraçêcs, mortificações e obras clara, firme e vibrante tlisSé : 
de caridade. ' . -Que sejas feliz f" 
. Deus pagou-lhe ainda cá no mundo, E em'iuaqto como nunqic» d~ 
dando-11.Jc um poder etioraordinarfo so- liz destino, um leve sorriso despr · 
bre todas as creaturas e levantando-a os labios ~o ~nino adorm136,\dq, .-.: 
a um alto rao d · ' 
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Modelo para a nossa fé 

Aos devotos fervorosos 
Do Sacramento do Altar. 
Linda historia, ouvida ha pouco 
Lhes vou agora contar. 

Na protestante Inglaterra, 
Um santo frade uma vez, 
Préga\'a, n'aquella terra, 
Dos seus campos atravez; 
Um bandó de creancinhas, 
Quaes 1m;::!umes avesinhas, 
Tinha de si ao redor; 
E de Jesus, Deus menino, 
Lhes fatiava, e do divino 
Seu g~ão mysterio d'amor. 

Pintava J csus, retido 
N'um simples vaso do Altar; 
Em pão celeste escondido, 
Só por aos homens se dar; 
Só d'amor álli capt1vo, 
Só por mostrar-lhes quão vivo 
Se accende o affecto d'um Deus. 
Que, em extremos de fineza, 
Vem d'um S3crario á pobreza, 
Deixa opulencias dos Ceus ! 

Emquanto se ia inflamando 
No zelo da prégação 
O bom Padre, eis que, do bando 
Infantil foge um então . .. 
Como se o foss~m seguindo, 
Corre, corre, e era tão lindo, 
Era mesmo um Cherubim !. .. 
Onde irá a creancmha ? .. . 
Lá fita a egreja visi •1ha .. . 
Lá se en ::aminha por fim .. . 

Entra, sóbe ao altar com custo, 
Senta-se n'elle; truz, truz, 
,Bak ao S crario sem sustó, 
E d iz; •Estás lá jesus? .. . » 

Ninguem re~ponde ; a creança 
Não desmima na esp'rança: 
ousalla bate outra vez: 
R<"p<!te ~•Estás lá?• Mas nada 
Sentindri, diz, amuada: 

, E cu vinha com fé, bem vês! . . 

Mas nada, de todo nada! 
E esta creança gentil, 
Com quanto dçsconsolada, 
Teima-exemplo a tantos mil!
•Dormirá, d !z, coitadinho; 
"Vou bater devagarinho, 
•Não se assuste . .. • e faz truz, truz, 
Brandamente, e, em tom sumido, 
•Ai ! Responde-me, querido, 
Falia a quem te ama, Jesus! . .. • 

O' prodígio! No Santn;irio, 
D'esta dóce teima apoz, 
fez de dentro do Sacrario, 
Ouvir jesus sua vós: 
•Sim, aqui 'stou pri:;ioneiro 
D' amor, com o fim primeiro 

e D' ouvir tristes, caro irmão, 
•Que me queres? Logo o infante 
Responde em vós supplicante : 
Oh ! faze meu pae c!zfistão I • 

•Collverte.·o,jesus, te peço. 
•Que é, bem fadl coisa a ti: 
Converte-o, que eu t'o mereco. 

•Pois te creio e adoro aqui ..• 
· - « Vae, diz· lhe Jesus, e cess1 
e íal dôr, porque a tua prece 
• Não será baldada, não. 
Volta alegre; e, no outro dia, 
Sem saber como seria, 
Viu seu pae feito chrlstão ! 

Jesus, amigo da infancia, 
E tambem do peccador, 
Tem esta historia frngrancia 
De divina eterna flôr ! •.. 
E vejo n'ella um espelho, 
E vejo n'ella um conselho 
Da perltnaz oração ... 
Mas não largo a tua porta ; 
Não me falias ? Pouco importa, 
Cure-me o teu Coração. 

JOÃO DE L'EMOS 

DEUS E PATRIA 

UM EXEMPLO POR SEMANA I te o Salmista; empregue todos os ILuio · 
- - · ------ - - para curar as cicatrizes que o peccado 

Uma lenba arabe · deixou cim sua alma. Expôr-se ao perigo 
A embriaguez e a rega da videira é aviva-las. 

Convimos que o <,lcver de abandonar 
1 embriague:~ é um dos vicio'} mais a occasião proxima, 0 perigo <le péct:a-

repugnantes, porquanto por ella se rc- do, impõe grandes sacrificios. Dev1Vie, 
baixa o home:u á condic.ão dos brutos. porém, ter presente qne não ha sacnti
l'ía alma do alcoolico, já não arde mais cio que Deus e a salvação da alma não 
dl' que uma como que larupada de ai- mereçam, e que não deva fazer-se para 
cool, tendo-se extinguido a vivissirna luz evitar 0 inferno. 
da intelligencia. E a vont:id1>, privada da Que são as violencias que a virtude 
razão, <leixa-sn gniar pelos instinctos fe- prescreve, comparadas com os tormen
rozes da. natureza .• hum a.na. . . , tos eternos que esperam 0 peccador t 

Os ~ral1es explicam c~ta te1 mel trans- Nada.-Que é 0 Paraizo conírontadQ com 
for.maçao do homem na féra com a se- a mortificacão que Deus orrlena ~ A pe-
gumte lenda chamada na é passageira, a recompensa eterna.-

A rega da videira j Que valle o prazer do peccado perante 
U1z a knda que, quando se plantou a eternidade tormentosa que o espera,_ 

a videira, o demonio veio rl'ga-la com Nada. 
sangue de pavão rci.al ; quando lançou - Pensac n'isto demoradamente, na 
folhas rcigou-a. com sangue de macaco; certeza d.e que cortareis por tudo que 
com sangno dP urso quando apparece- ob5te á vossa eterna salvação. 
ram os primeiros cachos ; e por ultimo, Observae o preceito do Senhor:- «Se 
quando estavam rnauuros. com sangue a tua mão ou pé te escandaliza, corta-o 
de porco.- -0 vinho, fructo d'est:is qua- e atira-o para hmge do ti: mai~ te vale 

1 tro regas, possue todos os seus caracte- entrar assim na vida do qne srr lan~a
res. Assim. ao primeiro copo de vinho, do, com as \luas mãus ou com os doí~ 
o beirndor seute·se mais alegre e com o pés, no fogo eterno. Se um dos teus 
sangue mais ardent0, mais fallador, as- olhos te escandaliza, arranca-o e arre· 
sernclhantlo-rn ao pavão. DC'pois os va- messa-o para longr : é m.•lhor quu en-

1 

pores sobem á cabrça, o hcbJdor salta e trcs sPm clie na vida, <lo que seres ati
moYc-sa como um macaco. Continua be- rado, com os dois olhos, para a gebenna 

1 

be•1tlo, começa a embri :igar-se e o bebe- de fogo)), 
dor torna-se como o urso furioso ; a - Quer Jesus Christo significar com 

1 
en;ibriagucz >Chega a ser perfe!ta, e e•s estes dizrros tãu energicos que devemos 

1 ahi o bebedor laoçado por terra, no lo- aban1Lmar todas as pt>ssoa:>, coisas e lo-
do, corno um porco. 1 gares qm• s<' opponham á nossa salva· 

j E convem accre.Sccolar qne algumas ção, ainda que nos st>jam t1io nl'cessarias 
vezes na Esrriplnra os <lcrnonios foram · e queridas, como nossos proprio"' olhos, 
assPmelhados a porcos. · mãos e pés. · 

~- __ ..,_ :• (Da Santa Missão) 

-· --- ---- - -- ---Deus não faz milagres para valer a 
· temeratos~, ~enos ainda, a I ADIVINHA POPULAR 

CllffilOQSQS Eu sou mãe d~ muitos filhas: 
j Le -s~ no Erangl•lho que Satanaz, E tollos co!'.úrnigo tenho; 
·
1 

transportando J su ~ Christo ao pinacnlo Para lhPS matar a sé.Jc 
. do te.mplo de Jeru:alem, lhe disrn :- Dou mil YOltas vou e venho. 
1 ((Se é~ Filho {le Ueus. d~ita-te d' aqui abai-
1 xo, pois está r,scripto que os anjos ic 
hão dii recl'bl'r em suas mãú:i>, para que, DPrifração da aolt:rior :-- Os 1 

rnezes do anno. ao cahir, não firas teus pés»-Ao que Je-
sus Christo responrlru :-((Tambem está ---- -- - ·....---- ~--

~s~~~~~u: Não knlará..; º. Senhor teu j ~'· laliUai iO reii~íaSü da ReiJBlla 
Satanaz e tá con tantemente rr prtin- Domingo,27-S. Pantaleao M. pa 

do, aos dl;' uei: na vlrtwle, a phrase ten- droeiro da cidade do Porto. 
tadora: (<Deita-te abaixo, expõe-te ao 
perigo e será mais gloriosa a tl!a virtu
de. Nada receies porque Deus não aban
dona os seus». 

(Lua nova á~ 5 h. e 2i m.J 
Segunda feira, 28- Santo Inno 

cencio. 
Terça feira, 29-Saota ~lartba, V 
Quartq.-feira, 30- S. Rufino, :\l 

e Santa ~taxíma, V. M. 
Quinta-feira, 31·-Santo Ignaci 

de Loyolla. 

A' umtação d•i divino ~ stre, dizei 
ao tentador :-«Retira-te, Satanaz. Está 
escripto1> :~«0 que ama o' perigo perece
r4 n'elle» (Ecc.l.,-«O que está <le pé 
acautelk-sc pal'a não cahir» (1. Cor.) 

D1•pois, não fugir da occasião do pcc- Agosto 
c;do é evidenciar que se lhe não tem o Sexta-feira, 1- S. Pedro ad ·vi 
odio que Deus manda. Eis p1Jrque a E~- cuto. Jubilt•u da Porciuncula desJe o mei 
cript·ira nos !Jrada : Sahi do perigo. dia até á meia noite do dia lle ámanbã 

. Aba ndon pca; a dor o seu cumiuhô. . . . (0$ 11ohre~ e 'l.uem ll•m ú~ indultos eRt, 
E' preciso odiar o caminho que conduz dispi·nrn1 º~ da ah~Ltnen~'.a). . . 
ao peccado (1 aia ) 1 8_ab.?.ado, 2- Sa11to A~onso Mar1 

O verdadeiro penitente deve imitar o de L1go. io, B. e Dr. da EgrPJa. 
homem salvo de naufragio, que não quer - -+-----· 
voltar ao mar nem vê-lo mais (Tcst. de Propagae 
Pen.) 

· E' preciso que o rocem-converso imi- 1 

o nosso 
jornalzinh 


